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      Capítulo 1





       




      Soube que a desejava assim que a viu. Sharif bin Nazih al-Aktoum, emir de Makhtar, estava a rir-se da piada de um amigo quando se virou e a viu, sozinha, à luz da lua, na margem do lago Como. Era novembro e estava junto de umas árvores cortadas, que projetavam a sua sombra no vestido branco, translúcido. O cabelo brilhante, castanho, caía como uma cascata sobre os ombros. Tinha os olhos fechados e os lábios sensuais sussurravam algo que não conseguia ouvir. Seria um fantasma? Um sonho? Não, era apenas uma convidada para o casamento, nada de especial, um mero efeito da luz da lua. No entanto, olhou fixamente para ela.




      Há alguns minutos, estivera a rir do pobre noivo, que fora um famoso playboy, que cometera o erro de engravidar a governanta. A noiva era bonita, parecia ser fiel e amável mas, mesmo assim, nunca o apanhariam naquela situação. Pelo menos, até... Afastou esses pensamentos e apontou para ela com o queixo.




      – Quem é?




      – Quem?




      – A mulher que está junto do lago.




      O amigo, o duque de Alcazar, olhou para a esquerda e para a direita.




      – Não vejo ninguém.




      Entre a desconhecida e eles havia uma série de convidados, que bebiam champanhe e desfrutavam da aragem fresca de uma noite de fim de outono. O casamento vespertino, que fora celebrado na capela medieval de um magnata italiano, já acabara e estavam à espera que o jantar fosse servido. Mas o amigo tinha de conseguir ver aquele anjo.




      – Estás cego? – replicou Sharif, revelando impaciência.




      – Descreve-a.




      Sharif entreabriu os lábios, mas pensou melhor. O duque espanhol era um mulherengo incorrigível. Repentina e surpreendentemente, sentiu necessidade de a proteger, até mesmo do olhar de outro homem. Ela parecia pertencer a outro mundo, era sensual, mágica, pura...




      – Não importa. Desculpa.




      Dirigiu-se para a margem do lago e ouviu uma gargalhada trocista.




      – Cuidado – avisou o duque de Alcazar. – A luz da lua pode enfeitiçar-te e não gostaria de ir a outro casamento, por tua causa.




      Sharif não fez caso, levantou a mão para que os guarda-costas ficassem onde estavam e afastou-se, sentindo a sua vestimenta branca a agitar-se com o vento. «Onde está ela?», interrogou-se, quando chegou ao arvoredo. Perdera-a? Sonhara? Depois, viu um movimento e respirou fundo. Descera e aproximara-se mais da margem. Seguiu-a silenciosamente, como um dos leões que existiram há séculos em Makhtar.




      Mexia-se com muita sensualidade. Ouviu que sussurrava alguma coisa e semicerrou os olhos. No entanto, não havia mais ninguém por perto. Dirigiu-se para a clareira, como se temesse que ela pudesse desaparecer mas, torpemente, pisou um ramo. A desconhecida virou-se e entreolharam-se fixamente. O vestido não era branco, como pensara, mas cor-de-rosa claro. Tinha uma pele muito branca e suave, e faces levemente rosadas. Calculou que teria pouco mais de vinte anos de idade. De estatura média, tinha feições demasiado angulosas para ser bonita no sentido convencional, tinha um nariz reto e fino, sobrancelhas escuras e queixo firme, mas a boca era delicada e os olhos grandes, castanhos, eram melancólicos. E estavam cobertos de lágrimas.




      – Quem está aí? – perguntou, num sussurro.




      Ele pestanejou e franziu o sobrolho.




      – Não sabe quem eu sou?




      – Deveria saber?




      Sharif soube que aquela mulher tinha de ser de outro mundo. Todos conheciam o xeque playboy, que percorrera todos os continentes ao lado de mulheres sofisticadas, o emir de Makhtar que gastava milhões de euros numa noite, com os amigos, que andava sempre com seis guarda-costas. O homem que, segundo os rumores, tinha um quarto no seu palácio, que estava coberto de diamantes. O que era falso. E que quisera comprar o Manchester United num dia de festa, o que era verdade. Não sabia mesmo quem era ou era apenas uma forma de se tornar interessante? Encolheu os ombros, mas olhou para ela com mais atenção.




      – Sou um convidado do casamento.




      – Ah! Eu também.




      – Porque está a chorar?




      – Não estou a chorar.




      Ele viu que uma lágrima rolava pela face.




      – Não?




      – Não – insistiu, limpando a face com raiva.




      – Está apaixonada pelo noivo? – arriscou, inclinando a cabeça. – É por isso que chora?




      – Não!




      – Dizem que metade das mulheres de Londres chorou, quando descobriu que Cesare Falconeri ia casar com a governanta.




      – Sou amiga de Emma!




      – Então, está a chorar porque está a pensar em seduzi-lo, depois da lua de mel?




      – Com que tipo de mulheres se relaciona? – inquiriu, como se ele estivesse louco. – Eu nunca... – limpou as lágrimas, outra vez. – Fico feliz por eles! Foram feitos um para o outro!




      – Ah! Então, chora por outro homem...




      – Não – insistiu, com os dentes cerrados.




      – Então, porque chora?




      – Não é da sua incumbência.




      Aproximou-se dela. Estavam escondidos atrás do arvoredo, na margem do lago. Quase podiam tocar-se. Ouviu que ela respirava fundo e recuava um passo, involuntariamente. Perfeito. Reparara nele, como ele nela. Tinha uns olhos insondáveis, como uma noite coberta de estrelas e sombras. Nunca vira uns olhos tão quentes, com tantos segredos. Segredos que queria saber, um calor que queria sentir na sua pele. No entanto, também era possível que quisesse esquecer os seus pensamentos. Se assim fosse, aquela mulher era a ideal.




      Arqueou uma sobrancelha e esboçou o sorriso a que nenhuma mulher conseguia resistir, pelo menos, a que nenhuma mulher conseguira resistir até ao momento.




      – Diga-me porque está a chorar, signorina. Diga-me porque deixou o casamento e veio para a margem do lago, sozinha.




      Ela entreabriu os lábios, fechou-os e olhou para outro lado.




      – Já disse que não estou a chorar.




      – Também disse que não sabe quem eu sou.




      – Efetivamente.




      Sharif decidiu que, se uma coisa era mentira, a outra, provavelmente, também era. Depois, apercebeu-se de que não a desejava, porque queria esquecer os casamentos. Passara muito tempo aborrecido. Desejava algo diferente, desejava aquela mulher e iria tê-la. Porque não? Embora não soubesse quem era e estivesse a fingir para chamar a sua atenção, aquela mulher não tinha nada de mágico ou singular, independentemente daquilo que o corpo lhe dizia. Era diferente das mulheres com quem costumava sair mas, para além disso, era apenas uma bonita desconhecida e sabia muito bem como lidar com desconhecidas bonitas.




      – Está a ficar frio – comentou ele, em voz baixa, enquanto lhe estendia o braço. – Vamos voltar para a villa. Podemos continuar a conversa e beber um copo de champanhe, enquanto jantamos.




      – Con... Consigo? – balbuciou, sem se mexer.




      – Não é casada – observou, olhando para a mão dela. – Está noiva?




      Ela abanou a cabeça.




      – Bem me parecia.




      – Como sabe? – perguntou, erguendo a cabeça com orgulho.




      – Não parece ser uma mulher casada – explicou, exibindo um sorriso sensual.




      Para sua surpresa, ela pareceu enfurecer-se e parecia sentir-se como se a tivesse insultado gravemente.




      – Porquê?




      Por causa do que estava a pensar fazer com ela nessa noite, por causa das imagens que se tinham formado na sua mente, assim que a vira. Imagens de um corpo nu, de uns lábios carnudos que gemiam, colados à sua pele. Seria impossível que o destino fosse suficientemente cruel para ela já ter outro homem. No entanto, acreditava que, estrategicamente, não era aconselhável explicar, quando os olhos dela deixavam escapar um brilho de fúria.




      – Porque está tão zangada? – indagou, com o sobrolho franzido. – O que disse...? Já entendi.




      – O que entendeu?




      – O motivo por que veio para este lugar solitário, perto da margem – e arqueou a sobrancelha. – Tinha-me esquecido de que os casamentos afetam muito as mulheres. Certamente, chorou durante a cerimónia, ao sonhar com a beleza do amor – sorriu, ao dizer a última palavra. – Há um homem de quem gosta e quer que ele a peça em casamento. Sente-se sozinha e chora por isso. É por isso que está furiosa, porque está cansada de esperar pelo seu apaixonado.




      Ela chegou-se para trás, como se a tivesse esbofeteado.




      – Engana-se em tudo.




      – Fico feliz – murmurou, sinceramente. – Nesse caso, seja qual for o motivo da sua tristeza, esta noite não chorará mais. Só irá desfrutar – e olhou-a nos olhos. – Passará a noite comigo.




      Continuava com o braço estendido, mas ela limitou-se a olhar fixamente para ele.




      – Isto é o que considera ser uma conversa trivial?




      – Gosto de ir direto à questão – esclareceu, esboçando um sorriso.




      – Então, gosta de ser mal-educado – ergueu o queixo, sem tocar nele. – Desculpe.




      Passou ao lado dele, como se o multimilionário, emir de Makhtar, fosse um homem vulgar. E dirigiu-se apressadamente para a villa do século XVIII. Sharif olhou para ela, espantado.




       




       




      «Esperar pelo seu apaixonado», Irene Taylor repetiu mentalmente as palavras do emir atraente, como se fossem uma ladainha. Pestanejou, para conter as lágrimas. Com uma crueldade involuntária, expressara o temor que embargara o seu coração durante o casamento da amiga, o motivo por que fora sozinha, com o coração destroçado, para a margem do lago. Tinha vinte e três anos, e passara toda a vida à espera do seu apaixonado.




      Sonhara com a vida e com o lar que queria ter desde os cinco anos de idade. No primeiro dia de escola, voltara para casa a chorar. A casa estava silenciosa, mas a vizinha vira-a a chorar, com a marmita partida na mão. Dorothy Abbott levara-a para casa e dera-lhe um copo de leite, e uma fatia de bolo que acabara de fazer. Sentira-se reconfortada, deslumbrada. Viver numa casinha de campo, rodeada de uma cerca branca, com um marido honrado que a amava, cuidar do jardim e fazer bolos, podia ser algo maravilhoso. Desde então, quisera ter aquilo que Dorothy e Bill Abbott tinham. Tinham estado casados durante cinquenta e quatro anos, e tinham-se amado até morrer, apenas com um dia de diferença.




      Também sabia o que não queria. Uma casa velha, nos subúrbios, num lugar desolador. A mãe estava bêbada durante a maior parte do tempo e a irmã, muito mais velha do que ela, recebia «cavalheiros» a toda a hora, acreditava nas suas mentiras e aceitava o seu dinheiro. Jurara que a sua vida seria diferente mas, mesmo assim, quando acabara o liceu, trabalhara, tivera empregos pelo salário mínimo e tentara poupar dinheiro para ir para a universidade, o que não conseguira porque a mãe e a irmã precisavam sempre dos seus escassos rendimentos.




      Quando Dorothy e Bill tinham morrido, sentira-se tão sozinha e triste que se apaixonara pelo filho do presidente, apenas porque lhe sorrira. Embora devesse estar habituada. Mesmo assim, fora Carter que fizera com que se fosse embora.




      «Só queria divertir-me um pouco contigo, Irene. Nunca casaria contigo», e rira-se. «Pensavas que um homem como eu, com a minha procedência, e uma mulher como tu podiam...?». Sim, pensara. Limpou o nariz. Felizmente, não fora para a cama com Carter, há dois anos. A humilhação de o amar fora suficiente para desaparecer do Colorado e encontrar um trabalho em Nova Iorque, e depois em Paris. Convencera-se de que queria começar do zero, num sítio onde ninguém conhecesse a história sórdida da sua família. No entanto, no fundo, sonhara que, se se fosse embora, poderia voltar mais segura de si, elegante e magra, como num filme de Audrey Hepburn. Sonhara que voltaria ao Colorado com um fato justo e um sorriso sofisticado, e que Carter, assim que a visse, quereria dar-lhe o seu amor, o seu apelido.




      Corou ao lembrar-se dele e secou as lágrimas com raiva. Como se viver em Nova Iorque e Paris pudesse fazer o milagre de a transformar na mulher que Carter iria amar! Como se os vestidos de marca e um penteado novo conseguissem fazer com que ele a tirasse daquele barracão para onde os homens iam à noite, para «estar» com a mãe e a irmã, e a levasse para a mansão enorme e centenária dos Linsey!




      Nunca saberia. Iria voltar pior do que quando se fora embora. Sem emprego, arruinada e com todo o pão e croissãs que comera em Paris, nem sequer estaria mais magra. Pensara que conseguiria ter uma vida melhor. Alimentara a esperança de encontrar um emprego em Paris, mesmo depois do incidente desafortunado, o motivo por que a tinham despedido há seis meses. Gastara todas as suas poupanças, até mesmo os mil dólares que os Abbott lhe tinham deixado, quando tinham morrido.




      Deteve-se e fechou os olhos, para tentar não sentir a dor que a embargava.




      «Esta noite, não chorarás mais. Só irás desfrutar». Ainda conseguia ouvir aquele tom de voz grave e rouco. «Passarás a noite comigo». Porquê ela? Sempre tentara acreditar que as pessoas eram desumanas com ela por causa da reputação da sua família. No entanto, porque é que o xeque presumira o pior? Porque lhe perguntara se tencionava seduzir o marido de Emma, porque presumira que iria para a cama com ele, só porque lhe pedira?




      Voltou a fechar os olhos e esfregou a testa com uma mão trémula. As faces ardiam. Efetivamente, sentira-se atraída por ele. Como é que uma mulher podia não se sentir atraída por aquele homem com roupa branca, uns olhos pretos, implacáveis, e lábios tão sensuais? Qualquer uma se sentiria atraída por aquele rosto bonito, moreno, por aquele corpo forte, de costas largas, pelo halo de poder e riqueza sem limites que o seguia, como a sua equipa de guarda-costas.




      Se Carter estava fora do seu alcance, o xeque estava tanto que nem sequer conseguia vê-lo, como se estivesse em Júpiter. Porque haveria de se interessar por um homem como ele?




      Era verdade que tentara arranjar-se o melhor possível, por Emma, escovara o cabelo e maquilhara-se. Até pusera as lentes de contacto, em vez de usar os óculos fundo de garrafa. E tinha um vestido muito bonito, de marca, emprestado. No entanto, isso não explicava nada. Ter-lhe-ia parecido fácil de conquistar, porque estava a chorar junto do lago, ou teria algum tipo de estigma que só os homens como Carter e o xeque viam?




      Lembrou-se de que os olhos pretos e penetrantes daquele homem tinham visto muito, dentro dela. «Sente-se sozinha e chora por isso. É por isso que está furiosa, porque está cansada de esperar pelo seu apaixonado». Deixou de lado a lembrança daquela voz grave e sarcástica, e respirou fundo.




      Não podia voltar para o Colorado, mas só lhe restavam vinte euros, um estúdio em Paris que pagara até ao fim da semana e um bilhete de volta.




      Ouviu uma campainha e olhou para o terraço. Ali estava Emma, a senhora Falconeri, que recebia os convidados para o jantar, que seria servido no exterior. O marido, Cesare Falconeri, olhava para ela com um sorriso nos lábios e com o bebé ao colo. Emma encontrara o verdadeiro amor, casara com ele e tinham tido um filho. Eram felizes e generosos. Cesare era um magnata da hotelaria e, sem perguntar nada, tinham-se limitado a enviar-lhe um bilhete de avião, em primeira classe, com o convite. Sorriu com melancolia. Fora uma bonita experiência. O comissário de bordo servira-a como se fosse alguém importante. Um disparate. A verdade é que não precisava de bilhetes de primeira classe, conformava-se com acreditar que, um dia, conseguiria aquilo que Emma e Dorothy Abbott tinham conseguido. Um marido para amar e respeitar, em quem pudesse confiar. Uma vida feliz e criar os filhos num lar acolhedor.




      Foi subindo a encosta com os outros convidados. O terraço era grande e tinha três grandes mesas com flores, velas e candeeiros coloridos que pendiam do teto. Sentiu um calafrio, apesar dos aquecedores que havia nos cantos. Olhou para o casal e para o bebé adorável, e tentou não fazer caso da dor que sentia no coração. Naturalmente, alegrava-se por Emma, mas questionava-se se conseguiria ter o mesmo que ela.




      Engoliu em seco, virou-se e chocou com um muro de músculos. Susteve a respiração e os sapatos de salto alto escorregaram, até uma mão a agarrar pelo pulso.




      – Obrigada.




      Depois, viu o rosto do xeque bonito e arrogante, que a observava com olhos penetrantes.




      – Ah! – e franziu o sobrolho. – É o senhor.




      Ele não disse nada e limitou-se a segurá-la. Sentia o calor da mão dele na pele e algo mais estranho. Olhou para ela, enquanto os convidados riam e conversavam.




      – Obrigada – repetiu, enquanto retirava o braço com brutalidade.




      No entanto, ele não se foi embora, como esperara. Olhou para ela com uns olhos tão pretos como o cordão que rodeava o toucado branco que lhe cobria a cabeça.




      – Acusou-me de ser mal-educado, signorina – observou, em voz baixa. – Mas não sou.




      Irene esfregou o pulso, inconscientemente, como se a tivesse queimado.




      – Insultou-me.




      – Porque a convidei para passar a noite comigo? – indagou, perplexo. – Isso é um insulto?




      – Está a brincar? O que mais haveria de ser?




      – As mulheres costumam pensar nisso como sendo um elogio – esclareceu, revelando espanto.




      «Mulheres». Naturalmente, fizera o mesmo com um milhão de mulheres!




      – Fico feliz por si – replicou, com frieza. – Suponho que consegue fazer com que qualquer mulher vá para a cama consigo. Lamento, mas não vou seguir os seus planos.




      Olhou fixamente para ela, com o sobrolho franzido e os lábios entreabertos.




      – Conhecemo-nos? – perguntou, sem se alterar. – Tem algum motivo para me desprezar?




      – Não nos conhecemos, mas tenho um motivo.




      – Qual?




      – Não sei quem é, nem porque decidiu escolher-me como alvo, mas conheço os homens da sua índole.




      – Da minha... Índole?




      – Quer que explique? Talvez possa ferir os seus sentimentos, embora duvide que os tenha.




      – Tente.




      – Posso dizer que é um playboy sem escrúpulos que, cinco segundos depois de me ter conhecido, me acusou de querer seduzir o marido da minha amiga, que me disse que estava à espera do meu apaixonado e que o senhor era o homem indicado! Como se atreve a fingir que consegue ver dentro de mim e ferir o meu coração de uma forma tão rude e egoísta? Poderia dizer tudo isso, mas não o farei porque é o casamento de Emma e merece ter um dia perfeito. Não quero fazer uma cena porque me mostraram que, se não podes dizer algo agradável, o melhor é não dizer nada – fora o que Dorothy Abbott lhe ensinara. – Algumas pessoas têm uma boa educação. Se me desculpar...




      Tentou virar-se, mas ele agarrou-a pelo pulso. Olhou com fúria para a mão dele e depois para o rosto. Soltou-a imediatamente.




      – É óbvio, signorina – e levantou as duas mãos. – Tem razão. Fui mal-educado. Rogo-lhe que me desculpe. Quanto mais a conheço, mais compreendo o erro que cometi. Naturalmente, não quer um apaixonado. Nenhum homem no seu juízo perfeito quereria ser o seu apaixonado. Seria como seduzir um cato – inclinou-se ligeiramente. – Desculpe, signorina. E não permita que a afaste da sua ansiada solidão.




      Virou-se e afastou-se tranquilamente. Irene, boquiaberta, ficou a olhar para ele, enquanto desaparecia entre a multidão. Fechou a boca de repente e bateu com o pé no chão. «Ansiada solidão!». Que tolo!




      Pelo menos, já não estava a olhar para ela e a tocar-lhe, e podia pensar. Aqueles olhos pretos já não viam a sua alma. Quisera livrar-se dele e conseguira. Conhecia os homens da sua índole, embora não exatamente. No Colorado, havia poucos xeques com as suas roupagens típicas e muitos guarda-costas por perto. No entanto, conhecia playboys. Não o julgara mal.




      Mesmo assim, pensou naqueles olhos pretos, em como o coração acelerara, ao vê-lo junto do lago, à luz da lua. Nesse preciso instante, desejara apaixonadamente que alguém a amasse. Pensou no arrepio que sentiu, só porque lhe tocara no pulso. Alegrava-se por o ter afugentado. Preferia estar sozinha e ser virgem durante toda a vida, a entregar o seu coração em troca de nada. Queria outra coisa.




      Depois do seu primeiro dia de aulas, quando Dorothy a reconfortara e Bill fora à escola para falar com os perseguidores, começara a passar as tardes com o casal de reformados. Tentara fingir que a casita acolhedora dos Abbott era o seu verdadeiro lar. Um dia, quando era mais velha e tentara não fazer caso das brincadeiras das outras raparigas, e das propostas descaradas dos rapazes, no liceu, perguntara a Dorothy como Bill e ela se tinham conhecido. Dorothy sorrira.




      – Casámos aos dezoito anos. Éramos virgens, estávamos nervosos e não tínhamos dinheiro. Todos achavam que éramos muito jovens – riu-se e bebeu um gole da infusão de menta. – No entanto, sabíamos o que queríamos. Esperar fez com que a intimidade fosse especial, um compromisso entre os dois. Sei que, hoje em dia, as pessoas pensam que sexo não é nada de especial, que é um momento de prazer que se esquece depressa. Para nós, era algo sagrado, uma promessa de que nunca nos arrependemos.




      Ouvira a história quando tinha dezoito anos e jurara que também esperaria pelo amor verdadeiro. Vira que a mãe e a irmã tinham todo tipo de aventuras, mas já não havia promessas, prazer ou alegria. Queria uma vida diferente. O seu amor seria duradouro.




      Quase deitara tudo a perder com Carter, mas isso não se iria repetir. Além disso, sabia com toda a certeza que um homem como o xeque não a amaria com sinceridade, nem sequer durante uma hora. Fizera bem ao afugentá-lo.




      Mesmo assim, sentiu-se aliviada quando verificou que a tinham sentado no extremo oposto da mesa. Os vinte convidados do casamento conversavam animadamente, enquanto jantavam, mas ele manteve-se distante. Irene tentou não olhar na direção dele, mas sentiu os olhos pretos cravados nela. Ganhou coragem, olhou para o extremo da mesa e viu-o a rir com duas raparigas que pareciam supermodelos. Olhou para o outro lado, com cara de poucos amigos. Fora uma néscia, ao pensar que estava a olhar para ela. Não conseguia entender porque pensara algo assim...




      Os candeeiros que pendiam por cima da mesa balançavam com a brisa e a lua parecia uma pérola num céu de veludo. Depois do brinde com champanhe, quando o jantar delicioso acabara, os empregados da villa retiraram as mesas e o terraço transformou-se numa pista de dança improvisada. Um homem moreno, com olhos sonhadores, pegou numa guitarra e começou a tocar. Viu um brilho pelo canto do olho e o seu corpo ficou alerta. No entanto, virou-se e verificou que era Emma, com o bebé ao colo.




      – Podes pegar nele, para que eu possa abrir o baile?




      – Adoraria – acedeu, exibindo um sorriso e pegando em Sam. No entanto, pensou numa coisa e tocou no braço de Emma. – Um dos teus convidados é um xeque. Quem é?




      Emma pestanejou e franziu o sobrolho. Olhou para a esquerda e para a direita, e inclinou a cabeça.




      – É o xeque Sharif al-Aktoum, o emir de Makhtar.




      – Emir? – perguntou Irene, espantada. – Quer dizer que é o rei de um país?




      – Sim – Emma endireitou-se e olhou para ela muito eloquentemente. – É muito rico, muito poderoso e muito famoso, por ter partido o coração a imensas mulheres.




      – Apenas senti curiosidade.




      – Não tenhas muita curiosidade em relação a ele – avisou Emma, com seriedade. – O facto de Cesare se ter reformado e já não ser um playboy, não quer dizer que...




      – Tinha-me esquecido de que Cesare também era um playboy.




      – Era – Emma suspirou. – Eu comprava-lhe relógios, que seriam os presentes de despedida para as suas aventuras de uma noite. Na verdade, comprava-os em grande quantidade. Irene, a questão é que a maioria dos playboys não muda. Sabes isso, não é verdade?




      – Perfeitamente.




      – Muito bem.




      Irene voltou a sentar-se com o bebé e o senhor e a senhora Falconeri foram de mão dada para a pista de dança. Deixaram-se levar pela música e entreolharam-se apaixonadamente, como se não houvesse mais ninguém. Ao vê-los, a melancolia apropriou-se do coração de Irene.




      Um homem olharia para ela assim, um dia. E teria um bebé como aquele. Quando chegasse o momento, quando o destino quisesse, conheceria o homem certo. Iriam apaixonar-se e casar. Trabalhariam muito, comprariam uma casa e teriam filhos. Fariam as coisas como deveria ser.




      E se isso nunca acontecesse? E se passasse toda a vida à espera, a trabalhar muito, a fazer o que tinha de fazer, e acabasse sozinha, arruinada? Fechou os olhos com força. Tinha de ter fé.




      – Dança, fräulein?




      Ergueu o olhar e respirou fundo, mas não viu o emir de Makhtar. Trava-se de um homem loiro, de olhos azuis, muito solene.




      – Não, obrigada – recusou, sentindo-se incomodada.




      Depois, lembrou-se de que o xeque a comparara, injusta e erradamente, com um cato. Fez um esforço para sorrir e apontou para o bebé que tinha ao colo.




      – É muito amável, mas não posso. Estou a embalar Sam, enquanto eles dançam.




      – Ah... É uma pena – comentou o estranho, com sotaque alemão.




      – Sim, lamento.




      Sentiu-se extremamente aliviada quando ele se foi embora. Não sabia como reagir. Dois homens a disputarem-na numa noite? Isso nunca acontecera, durante o ano que passara em Paris. Embora não tivesse vestidos tão elegantes como aquele. Mesmo assim, não era tão sofisticada, bonita e magra como as outras convidadas. Conhecia os seus defeitos. O cabelo preto e abundante era o seu orgulho, mas tinha formas voluptuosas, nariz arrebitado e via muito mal. Pestanejou, porque as lentes de contacto ainda a incomodavam. Estava habituada a usar óculos e a parecer invisível. Costumava ficar em casa a ler um livro ou passar desapercebida, num canto.




      – Boa noite, menina!




      Irene voltou a erguer o olhar, ao ouvir uma voz grave, insinuante. Era o espanhol que estivera a tocar a guitarra.




      – É impressionante – afirmou ela, impulsivamente.




      – Olha quem fala... – replicou o espanhol, esboçando um sorriso malicioso.




      – Estava a falar da sua música – corrigiu, corando. – Mas, se está aqui, quem...? – virou-se e viu um grupo de quatro músicos. – Toca muito bem guitarra.




      – Asseguro-lhe de que é o menor dos meus talentos. Gostaria de dançar?




      – Oh...




      Corou ainda mais. Outro playboy muito atraente, que namoriscava com ela? Era muito estranho. Emma teria pago aos convidados mais atraentes para lhe darem atenção, para aumentar a confiança em si própria? No entanto, não acreditava que aqueles homens precisassem de dinheiro. Mordeu o lábio inferior e voltou a apontar para o bebé, que estava a dormir.




      – Lamento, mas Emma pediu-me para cuidar do bebé. No entanto, obrigada.




      – Fica para a próxima – murmurou o espanhol, antes de se dirigir para uma das modelos com quem o xeque estivera a falar.




      Olhou para o bebé que tinha ao colo. Pelo menos, tinha a certeza de que ninguém tivera de pagar a Sam para se sentir bem com ela.




      – Deve ser cansativo, pois quanto mais arisca se mostra, mais pretendentes tem de afastar.




      Irene sentiu uma descarga elétrica por todo o corpo. Olhou para trás e viu o xeque com um brilho trocista no olhar. Tentou dissimular um arrepio.




      – Deve saber isso muito bem – replicou, olhando para ele de lado. – Não diz às mulheres que não significam nada para si, que são apenas mais uma na lista? Mas, gostam tanto da ideia que caem rendidas aos seus pés, pedindo-lhe para as possuir ali mesmo?




      Os olhos pretos deixaram escapar um brilho e aproximou-se mais dela.




      – Peça-me isso, menina Taylor, e verifique o que acontece – indicou, em voz baixa.




      Voltou a tremer, humedeceu os lábios e levantou a cabeça.




      – Isso é algo que nunca farei, nem num milhão de anos.




      – Penso que, se insistisse realmente, conseguiria convencê-la – murmurou ele.




      Olhou para ela com olhos abrasadores, fazendo-a sentir a garganta seca, o corpo a derreter e o cérebro a parar.




      – Não se incomode em tentar – conseguiu balbuciar. – Não conseguiria.




      – Consigo sempre.




      – Sempre?




      – Sempre.




      Entreolharam-se fixamente e uma coisa muito primária vibrou entre eles. As pessoas transformaram-se numa mancha de cor, em barulho. Ela sentiu que o tempo parava. Até o coração começar a bater outra vez.




      – Chamou-me pelo nome. Como sabe? Perguntou algo sobre mim?




      – Senti curiosidade – declarou, arqueando uma sobrancelha.




      – Também já sei que é um emir famoso, um playboy.




      Ele inclinou a cabeça, como se fosse dizer-lhe um segredo.




      – Também sei uma coisa sobre si, menina Taylor.




      – O quê?




      O emir estendeu-lhe a mão, exibindo um sorriso indolente e sensual.




      – Não quis dançar com aqueles homens, porque quer dançar comigo.
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